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EDITORIAL

CARTA DA DIRETORIA

Prezados ornitólogas e ornitólogos, é com satisfação 
que apresentamos a edição de março de 2025 do Boletim da 
Sociedade Brasileira de Ornitologia. Este espaço é feito por e 
para quem estuda, observa, conserva e se encanta com as aves 
— e queremos que ele siga refletindo a diversidade de temas, 
abordagens e regiões que compõem a nossa comunidade.

Nesta edição, destacamos dois artigos que nos lem-
bram dos múltiplos desafios enfrentados pelas aves brasi-
leiras. No primeiro, pesquisadores do Corredor Cantareira-
-Mantiqueira (SP) revelam como o fogo, mesmo quando não 
alcança diretamente a mata, deixa cicatrizes ecológicas pro-
fundas, além de mostrarem como paisagens sonoras e áreas 
verdes urbanas moldam a dinâmica das aves em um terri-
tório altamente antropizado. No segundo, é relatado como 

Caros (as) associados (as),
Aproveitamos a publicação de mais este Boletim da 

Sociedade Brasileira de Ornitologia, para convidar a todos 
a participarem do XXIX Congresso Brasileiro de Ornitologia 
(CBO), que ocorrerá de 28 de setembro a 02 de outubro de 
2025 na bela e aconchegante cidade de Santa Teresa no Es-
pírito Santo. Depois da pausa do ano passado, retomamos 
assim o tradicional encontro científico de nossa Sociedade, 
que desde 1990 reúne pesquisadores interessados nos mais 
diversos temas relacionados às aves. Este XXIX CBO terá a 
valiosa colaboração do Instituto Nacional da Mata Atlânti-
ca (INMA), que sediará a reunião, tendo como presidente 
a Dra. Flávia Chaves. Conta ainda com o financiamento da 

a UFSCar Sorocaba (SP) tem sido protagonista em pesqui-
sas sobre colisões de aves com vidraças, alertando para uma 
ameaça silenciosa e apontando soluções práticas baseadas 
em evidências.

Aproveitamos para convidá-los (as) a contribuir com 
o próximo boletim, enviando textos curtos, imagens, relatos 
de campo, ensaios ou curiosidades. Este espaço é construído 
por todos nós! E que tal conversarmos pessoalmente? Nos 
encontramos em Santa Teresa, Espírito Santo, em setembro 
de 2025, durante o XXIX Congresso Brasileiro de Ornitolo-
gia. Esperamos por vocês de asas abertas!

Augusto João Piratelli
Editor

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Supe-
rior (CAPES) e do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq). O tema do evento será “Or-
nitologia no Brasil: promovendo (inov)ação para a conser-
vação”. Em torno deste tema, ocorrerão palestras, mesas-re-
dondas, apresentação de trabalhos em pôsteres e oralmente, 
além dos já tradicionais minicursos. Não deixe de prestigiar 
este importante evento e aprender um pouco mais sobre as 
aves e o que de mais moderno vem sendo feito para conhe-
cê-las e preservá-las.

Marco Aurélio Pizo Ferreira
1º Secretário – SBO

https://ornito2025.com.br/
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ORNITHOLOGY RESEARCH

Prezado sócio(a),
Neste primeiro boletim da SBO de 2025, desejo um óti-

mo ano a todo(a)s o(a)s ornitólogo(a)s.
Como já informado nesta seção, a partir deste ano 

não teremos mais fascículos, sendo que teremos apenas um 
volume-ano em artigos publicados na sequência. Até março 
publicamos 33 artigos (alguns ainda em 2024, pois o último 
fascículo de 2024 foi produzido antes de dezembro de 2024): 
25 artigos completos e apenas 8 notas científicas.

A figura abaixo mostra um conjunto de palavras en-
contradas nos títulos dos artigos publicados, indicando os 
principais temas, regiões e espécies estudadas.

Vejam que no ano de 2024 inteiro publicamos 30 arti-
gos completos! O aumento no número de artigos publicados 
não significa que diminuímos a taxa de rejeição na revista. O 
significado de um maior número de artigos e notas publica-
das diz respeito ao grande número de submissões que temos 
recebido, aumentando o tempo de avaliação e editoração dos 
manuscritos. Nossa revista está mais conhecida e lida em vá-

rios países. O trabalho de editoração tem sido aumentado e, 
com isso, eu aproveito aqui para agradecer todo o corpo de 
editores associados pelo trabalho para manter o nível de qua-
lidade de nossa revista.

A capa para o volume 33 apresenta Anodorhynchus hya-
cinthinus, de autoria da pesquisadora Kefany R. de A. Rama-
lho, obtida em 2022 na Estância Caiman Pantanal, Mato Gros-
so do Sul, no qual desenvolve o “Projeto Arara Azul”.

Boas publicações!
Abraço,

Sandra Maria Hartz
Editora-Chefe – Ornithology Research

https://link.springer.com/journal/43388/updates/18408128
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ORNITOLOGIA EM FOCO

Próximo a grandes centros urbanos como São Paulo, 
Guarulhos e São José dos Campos, o Corredor Cantareira-
Mantiqueira guarda preciosas áreas de Mata Atlântica que 
resistem à pressão do desenvolvimento desordenado. Essa 
região é um verdadeiro refúgio para a fauna e flora. Diversos 
estudos estão sendo realizados na região para compreender 
como a biodiversidade se comporta frente às transformações 
da paisagem e às pressões humanas.

O grupo das aves está entre os mais estudados no Cor-
redor Cantareira-Mantiqueira, pois funcionam como exce-
lentes bioindicadores das mudanças ambientais. Através dos 
esforços de estudantes e professores do LEEC (Laboratório de 
Ecologia Espacial e Conservação) da UNESP de Rio Claro, em 
parceria com outros pesquisadores das Universidades Fede-
ral de São Carlos (UFSCar) e Universidade Federal de Alfe-
nas (Unifal), estão sendo respondidas diversas perguntas, tais 
como: Pequenos fragmentos florestais podem servir de refú-
gios para as aves? Quais são os efeitos da urbanização sobre 
as espécies? Como a paisagem acústica pode revelar caracte-
rísticas dos ambientes? Quais são os impactos de queimadas 
sobre populações de aves? Os resultados destas e de outras 
questões relevantes para a Mata Atlântica serão abordados 
aqui.

quirem características de florestas maduras, sua resistência ao 
fogo aumenta. Ainda assim, os impactos das queimadas são 
profundos. Pesquisas mostram que, mesmo quando o fogo 
não atinge diretamente um fragmento, ele deixa marcas na 
biodiversidade local. Esse grupo de pesquisadores ainda vai 
além para entender como a comunidade de aves é afetada pe-
las queimadas. Entretanto, resultados preliminares revelam 
que os incêndios, por si só, não alteram significativamente a 
composição e a diversidade da comunidade de aves. No entan-
to, as respostas das aves são influenciadas pela produtividade 
da vegetação e pelo tamanho do incêndio que, ocorrendo em 
grande escala, pode levar a perdas irreversíveis.

Outro estudo feito por Ederson Godoy e colaboradores 
(2025) reforça que mesmo sem serem atingidas diretamente 
pelo fogo, as florestas estão sofrendo perdas. Como resultado, 
foi possível verificar que quanto maior a diversidade de dis-
túrbios no entorno do fragmento florestal, menor o número 
de espécies de aves nas florestas que não haviam sido queima-
das. Em outras palavras, o fogo deixa marcas duradouras, mes-
mo onde ele não tocou diretamente. “Essas áreas deveriam 
funcionar como refúgios para a fauna após os incêndios, mas 
descobrimos que essa função está sendo comprometida”, explica 
Edson Godoy, autor do estudo.

Esses achados têm implicações diretas para o manejo 
e a conservação. Florestas em regeneração devem ser priori-
zadas nas estratégias de prevenção e combate ao fogo, pois, 
além de se tornarem mais resilientes ao longo do tempo, 
também desempenham papel fundamental na captura de 
carbono, contribuindo para mitigar os efeitos das mudanças 
climáticas.

Corredor Cantareira-Mantiqueira e suas belezas naturais

Figura 1. Saíra-douradinha (Tangara cyanoventris). Foto: Ederson 
Godoy.

Queimadas, uma ameaça mesmo vinda de vizinhos

O fogo é uma das grandes ameaças à biodiversidade 
global — e na Mata Atlântica não é diferente — atingindo 
tanto regiões próximas a áreas urbanas como rurais e flores-
tais. O Corredor Cantareira-Mantiqueira, com suas florestas 
secundárias em processo de regeneração, é particularmente 
vulnerável às queimadas. Essas áreas são mais quentes, menos 
úmidas e recebem mais luz solar, tornando-se mais suscetí-
veis ao fogo do que florestas maduras.

O estudo de Bruno Adorno e colaboradores (2025) 
aponta que, à medida que essas florestas se regeneram e ad-

Figura 2. Corruíra (Troglodytes musculus). Foto: Enzo Manzoli.

Sons do Corredor Cantareira -Mantiqueira

Em uma outra abordagem, o estudo com as aves foi 
direcionado a entender os sons da paisagem. As paisagens 
falam, ou melhor, soam. Assim como os centros urbanos pos-
suem seus sons característicos, como motores e construções, 
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as florestas emitem seus próprios sons: o vento, o farfalhar 
das folhas, o estalar de galhos e, principalmente, as vocaliza-
ções das aves. Estudos biológicos com gravadores autônomos 
têm avançado, e a compreensão dos padrões sonoros podem 
ajudar a explicar os efeitos e as características da paisagem. 
Esses dados sonoros revelam informações valiosas sobre a 
biodiversidade local, como a riqueza (quantidade de espé-
cies), a abundância (número de indivíduos de uma espécie) e 
a diversidade (combinação de riqueza e abundância).

Lucas Gaspar e colaboradores (2024) utilizaram índices 
acústicos (IA) como ferramentas para identificar espécies de 
aves e compreender as dinâmicas da paisagem. Esses índices 
permitem analisar enormes volumes de dados, que incluem 
sons biológicos (aves, anfíbios), sons naturais (como água 
corrente) e ruídos antrópicos (como motores). Os resultados 
comprovaram que os IAs são uma solução eficiente, de baixo 
custo e alta precisão, para monitoramento ambiental. Além 
de fornecer respostas rápidas, eles ajudam a entender como 
as atividades humanas impactam a biodiversidade e os ser-
viços ecossistêmicos, orientando políticas públicas voltadas 
à conservação. Como destaca Lucas Gaspar, autor principal 
do estudo: “Os resultados mostram a importância de combinar 
diferentes índices acústicos e selecionar faixas de frequência ade-
quadas, reduzindo interferências de ruídos externos nas análises.”

Figura 3. Pica-pau-de-cabeça-amarela (Celeus flavescens). Foto: Enzo 
Manzoli.

Figura 4. Pesquisador com microfone direcional durante levanta-
mento acústico. Foto: Ederson Godoy.

Figura 5. Tesoura-do-brejo (Gubernetes yetapa). Foto: Lucas Gaspar.

Ambientes urbanos e rurais

O Corredor Cantareira-Mantiqueira está inserido em 
uma das regiões com maior concentração humana do mun-
do e, portanto, é composta por um mosaico de usos do solo, 
onde ambientes urbanos, rurais e florestais estão interligados. 
As aves, como um grupo diverso e com diferentes graus de 
sensibilidade podem responder de maneiras diferentes as 
características da paisagem, sendo observadas tanto espécies 
mais restritivas como as mais móveis, transitando entre esses 
ambientes em busca de alimento e abrigo.

Estudos mostram que aves migratórias utilizam áreas 
verdes urbanas, desde que essas ofereçam uma extensão mí-
nima de habitat. No caso do bem-te-vi-rajado (Myiodynastes 
maculatus), por exemplo, é necessário que o espaço tenha 
pelo menos 10 hectares. No entanto, observa-se que as aves 
tendem a ser mais fiéis às áreas rurais do que às urbanas 
quando retornam das migrações (Barbosa et al. 2021, 2023). 
Ainda assim, as manchas verdes inseridas na área urbana são 

essenciais para a sobrevivência das espécies. Através de GPS 
acoplado à ave, foi possível constatar que um indivíduo pode 
se reproduzir em um parque no meio de uma grande cidade 
como São Paulo, fazer uma migração de três mil quilômetros 
e voltar no ano seguinte para o mesmo local para se repro-
duzir.

O compartilhamento das áreas verdes entre pessoas e 
as aves levanta uma questão importante: as pessoas reconhe-
cem a importância da diversidade de aves? Qual é a percep-
ção das populações urbanas sobre a presença dessas espécies 
de aves nas cidades? Essas são perguntas chaves para enten-
dermos a relação das pessoas com as aves e propormos es-
tratégias de engajamento na conservação das espécies. Para 
entender esse cenário, foram feitos questionários online e 
presencial em duas cidades (Bauru-SP e Belo Horizonte-MG - 
Graviola et al. 2024). Os resultados mostraram que, em geral, 
os moradores de ambas as cidades reconhecem a importância 
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das aves para o funcionamento do ecossistema urbano e asso-
ciam sentimentos positivos à maioria das espécies. As pessoas 
também foram capazes de reconhecer as ilustrações das aves 
mais frequentes em ambas as cidades, mas não reconheceram 
as espécies com a mesma facilidade através do canto. Os pes-
quisadores discutiram que isso deve estar relacionado à alta 
poluição sonora ou à vida dinâmica presente nas grandes ci-
dades, o que reduz nossa capacidade de reconhecer o ambien-
te de forma multissensorial. Ou seja, nas cidades podemos ser 
capazes de reconhecer as aves mais por aquelas que vemos do 
que por aquelas que escutamos no dia a dia.

Divulgação científica

Os estudos aqui mencionados e outros que estão sen-
do realizados no LEEC, comprovam que proteger o Corredor 
Cantareira-Mantiqueira é essencial não apenas para garantir 
a sobrevivência de suas espécies, mas também para assegu-
rar serviços ecossistêmicos fundamentais, como a regulação 
climática, o sequestro de carbono e a qualidade dos recursos 
hídricos — benefícios que chegam até as grandes cidades que 
o cercam. Assim, no contexto da emergência climática, onde 
pactos de restauração florestal da Mata Atlântica persistem, 
é urgente a necessidade de proteção dessas áreas, garantindo 
sua conservação e fortalecendo a resiliência desse bioma.

Uma forma que o LEEC encontrou para que os resul-
tados das pesquisas rompam os muros da universidade é por 
meio da divulgação científica. Formada por pesquisadores, es-
tudantes de graduação e supervisionada pelo Prof Dr Milton 
C Ribeiro, a equipe produz material proveniente das pesqui-
sas realizadas no laboratório, e com parceiros, numa lingua-
gem mais acessível para redes sociais e release para a impren-
sa. Você pode ter acesso a todo conteúdo no Instagram do 
laboratório @leec_lab  e @conexaociencia_ma, além de co-
nhecer as atividades de extensão do nosso Programa Arau-
cária de Sustentabilidade e Inovação: Perspectivas Sociais, 
Ambientais e Culturais através do @araucaria_2030.

Todas essas pesquisas são financiadas por agências 
como CAPES, CNPq, FAPESP e FAPEMIG, e fazem parte do 
PELD CCM (Programa de Pesquisa Ecológica de Longa Du-
ração do Corredor Cantareira-Mantiqueira). O programa tem 
como principal objetivo promover a conservação de uma das 
regiões mais relevantes para a biodiversidade da Mata Atlân-
tica.
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Figura 6. Vista panorâmica do Corredor Cantareira-Mantiqueira encoberto por nevoeiro matinal. Foto: Ederson Godoy.
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O campus da Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCar), em Sorocaba (SP), tornou-se uma referência na-
cional no estudo de colisões de aves com superfícies envidra-
çadas, um tema globalmente relevante, mas relativamente 
pouco explorado nos Neotrópicos. Por meio de uma série de 
estudos conduzidos desde 2014, pesquisadores e estudantes 
documentaram os impactos dessas colisões, suas causas pro-
váveis, a eficácia de medidas preventivas e os danos físicos 
sofridos pelas aves. Esses trabalhos têm trazido contribuições 
valiosas para o conhecimento ecológico e para a proposição 
de estratégias de mitigação voltadas à realidade brasileira.

A primeira etapa do monitoramento, iniciada em agos-
to de 2014, consistiu em buscas diárias por carcaças de aves 
ao redor de oito edifícios do campus. Em um período de sete 
meses, foram registradas 36 colisões, com predominância de 
espécies como Volatinia jacarina (tiziu), Columbina talpacoti 
(rolinha-roxa) e Zonotrichia capensis (tico-tico), todas comuns 
em áreas urbanizadas e com hábitos de voo próximos ao solo 
(Brisque et al. 2017). Dois edifícios concentraram a maior 
parte dos acidentes: o de Aulas Teóricas e Laboratórios (AT-
LAB) e o da Gestão Administrativa (GAD). Ambos apresen-
tam grandes áreas envidraçadas e refletivas — característica 
sabidamente associada a maiores taxas de colisão, por iludir 
as aves com reflexos de céu ou vegetação (Basilio et al. 2020).

Diante dos resultados iniciais, foi testada a eficácia de 
adesivos em forma de silhuetas de aves de rapina (os chama-
dos “bird-of-prey decals”), aplicados nas vidraças dos edifícios 
com maior incidência de colisões. Embora tenha havido uma 
redução de aproximadamente 50% no número de colisões 
após a intervenção (de 0,08 para 0,04 colisões/dia), a diferença 
não foi estatisticamente significativa, indicando que a medi-
da, isoladamente, é insuficiente como solução eficaz (Brisque 
et al. 2017). Este achado é consistente com estudos internacio-

nais que também colocam em dúvida a efetividade desse tipo 
de decalque como elemento dissuasor de colisões (Basilio et 
al. 2020).

Em uma segunda fase do monitoramento, entre 2018 
e 2019, foram comparados dois métodos distintos de preven-
ção: os já conhecidos adesivos de rapina e adesivos circulares 
brancos de pequeno diâmetro, cobrindo totalmente as vidra-
ças de dois edifícios semelhantes aos anteriores. Os resultados 
indicaram que as colisões ocorreram majoritariamente em vi-
dros sem intervenção (64%) e com adesivos de rapina (36%), 
mas nenhuma colisão foi registrada nas superfícies com ade-
sivos circulares — sugerindo fortemente sua maior eficácia 
no contexto do campus (Ribeiro & Piratelli 2020). A diferença 

ORNITOLOGIA EM FOCO

Dez anos de monitoramento de colisões de aves em estruturas de vidro em um  
campus universitário no interior paulista

Figura 1. Vista do campus da Universidade Federal de São Carlos, em Sorocaba, SP. Foto: Augusto J. Piratelli.

Figura 2. Registro de colisão através de impressão deixada por uma 
ave em uma estrutura de vidro. Foto: Stephanie J. Lee.
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entre os tratamentos foi estatisticamente significativa, refor-
çando a recomendação do uso desse tipo de marcação, espe-
cialmente em ambientes tropicais com elevada diversidade e 
abundância de aves.

Paralelamente ao monitoramento de campo, foi con-
duzido um estudo pós-morte com 46 carcaças de 23 espécies 
colhidas entre 2017 e 2023, que revelou lesões graves como 
fraturas no esterno, nas asas e na cabeça, além de hemorra-
gias cranianas extensas, confirmando que os impactos contra 
vidro causam traumas letais, mesmo em espécies de pequeno 
porte (Lee et al. 2024). A maioria das lesões foi compatível 
com trauma craniano, sendo as fraturas mais comuns em aves 
de maior massa corporal, enquanto aves menores apresenta-
ram contusões internas sem fraturas aparentes. Os dados re-
forçam a necessidade de ações preventivas e políticas públicas 
para mitigar esse tipo de ameaça. Adicionalmente, foi tam-
bém desenvolvido um estudo (Lee et al. 2025; em revisão), 
investigando os possíveis padrões não aleatórios de colisões, 
considerando tanto fatores extrínsecos — como característi-
cas arquitetônicas dos edifícios e do entorno — quanto fa-
tores intrínsecos, relacionados às espécies envolvidas. A me-
todologia inclui a coleta de múltiplos tipos de evidência de 
colisão e a aplicação de modelos estatísticos para avaliar os 
potenciais determinantes desses eventos.

A relevância dos dados gerados no campus da UFSCar 
Sorocaba ganha ainda mais destaque no contexto da recém-

Figuras 5–6. Aplicação de adesivos de aves de rapina (5) e circulares (6) em vidraças do campus da UFSCar Sorocaba. Foto:– Augusto J. 
Piratelli.

Figuras 3–4. Vítimas de colisão em estrutura de vidro: (3) Pica-pau-do-campo, Colaptes campestris. Foto: Stephanie J. Lee. (4) Rolinha roxa, 
Columbina talpacoti. Foto: Thais Brisque.

-publicada base de dados abrangente sobre colisões de aves 
em vidraças na região Neotropical (Piratelli et al. 2025). Esse 
esforço coletivo compilou mais de quatro mil registros prove-
nientes de onze países, incluindo dados oriundos de iniciati-
vas sistemáticas como a nossa, bem como de ciência cidadã. 
A consolidação desses registros representa um marco para a 
ecologia urbana e a conservação de aves tropicais, ao revelar 
padrões temporais e taxonômicos até então pouco documen-
tados. Nesse panorama, a experiência acumulada em Soroca-
ba contribui de forma substancial para a construção de políti-
cas públicas baseadas em evidências e para o fortalecimento 
de uma rede colaborativa de monitoramento, pesquisa e mi-
tigação de colisões no sul global.
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